
 

 
 

ATA Nº 06/2014 
 
Aos 07 (sete) dias do mês de agosto de 2014, às 15h, na sede da SER Juventude 
Travesseiro, em Travesseiro/RS, realizou-se assembleia geral ordinária da Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari (AMVAT), sob a presidência do prefeito de Arroio do 
Meio, senhor Sidnei Eckert (PMDB). Estiveram presentes os prefeitos de Arroio do Meio, 
Travesseiro, Lajeado, Bom Retiro do Sul, Muçum, Estrela, Anta Gorda, Pouso Novo, 
Ilópolis, Nova Bréscia, Capitão, Colinas, Teutônia, Relvado, Vespasiano Corrêa, 
Arvorezinha, Paverama, Taquari, Progresso, Forquetinha, São Valentim do Sul, Santa 
Clara do Sul, Fazenda Vilanova, Westfália, Imigrante e Marques de Souza; secretário de 
Coqueiro Baixo e os vice-prefeitos de Sério, Encantado, Boqueirão do Leão, Poço das 
Antas e Roca Sales.  O presidente deu início aos trabalhos saudando os presentes e 
convidou, para fazerem parte da Mesa Oficial, o prefeito anfitrião, Ricardo Rockenbach; o 
tesoureiro da entidade, prefeito Luís Fernando Schmidt; o representante regional da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural, Mauro Stein, e o secretário estadual do 
Planejamento, João Motta. Em seguida solicitou a todos um minuto de silêncio em 
memória do ex-prefeito de Pouso Novo, Jovani Nardino, falecido recentemente. Na 
continuidade passou a palavra ao anfitrião, Ricardo Rockembach, que saudou a todos. O 
presidente, então, chamou para fazer parte da mesa oficial o prefeito de Bom Retiro do 
Sul, Pedro Aelton Wermann, que estava afastado há mais de um ano e meio do cargo por 
motivo de doença. Pedro Aelton agradeceu o apoio recebido de todos os colegas no 
período em que esteve em recuperação. Prosseguindo os trabalhos, houve a 
manifestação do secretário João Motta. Ele falou sobre ações do Estado, de obras de 
infraestrutura, e no caso do Vale do Taquari prometeu que o governo vai colocar a 
duplicação da ERS-130 nos projetos da EGR. Destacou obras de infraestrutura 
importantes para o RS e para o Vale, como a Ferrovia Norte-Sul e a Hidrovia do Mercosul, 
que foram retomadas pelo governo. Quanto à ferrovia, lembrou que existe uma discussão 
sobre o trajeto, e recomendou que a região se mobilize, senão pode ficar fora. “É muito 
importante que os senhores definam um grupo para não tirar mais o pé do projeto, 
independente do que vai acontecer na eleição”, disse. Destacou ainda que o Porto de 
Estrela foi repactuado e será administrado pelo Estado, e que o aeroporto de Estrela 
também não deverá ficar de fora de projetos do Rio Grande do Sul. Referindo-se aos 
acessos asfálticos, garantiu que haverá recursos para o asfaltamento aos municípios de 
Travesseiro e a Capitão. Os recursos virão de financiamento do Proinvest, segundo 
informou o secretário. “Quero assumir este compromisso com vocês”, afirmou. Em relação 
a Coqueiro Baixo,disse que o governo tentará incluir esta obra, cuja negociação 
envolvendo a segunda empresa colocada no processo licitatório está sendo finalizada. 
Frisou que o governo está garantindo R$ 10 milhões ao Daer para a execução de cinco 
acessos, que não estavam no financiamento do BNDES. Por fim, afirmou ainda que o 
governo tentará incluir verba para o projeto de videomonitoramento na região e 
acrescentou que o orçamento de 2015 prevê R$ 1,9 bilhão para investimentos, dos quais 
R$ 1 bilhão são de financiamentos. “Nós assumimos uma estratégia ousada. Um Estado 
forte como o nosso, que deveria estar atraindo investimentos fortes, não poderia ficar 
marcando passo. Fomos para uma estratégia de desenvolvimento, mas com a 
recuperação das   políticas públicas”, enfatizou.    Encerrada a participação  do secretário,  



 

 
manifestou-se representante da Rede Vale de  Comunicação, Miriam  Volkmer  Destefani,  
a qual falou sobre projeto do meio ambiente para 2015. Na continuidade participaram o 
presidente do Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Taquari, prefeito Sérgio 
Marasca, e o secretário executivo da entidade, Nilton Rolante. Eles abordaram questões 
referentes à Central de Medicamentos e ao projeto de videomonitoramento. Conforme 
Rolante, em relação à Central de Medicamentos a proposta era colocá-la em 
funcionamento no segundo semestre, mas houve atrasos. O cronograma, agora, prevê a 
contratação de farmacêutico, o que está sendo feito; o treinamento dos servidores dos 
municípios em setembro e em outubro a realização do primeiro registro de preços. 
Segundo ele, nenhum município vai pagar mais do que a taxa administrativa por habitante 
para aderir à Central. Já a respeito do projeto de videomonitoramento, Rolante esclareceu 
que de dezembro de 2013 até agora o projeto tramitou na área técnica do Estado, e foi 
levado ao governo federal. Manifestou sua convicção de que há boa possibilidade de 
parceria com os governos e a inclusão de verbas nos orçamentos do ano que vem. O 
custo total é de R$ 17,3 milhões, com 302 câmeras e 225 quilômetros de fibras óticas. 
Referindo-se ao Centro Oftalmológico Regional, informou que a inauguração está 
marcada para o dia 2 de setembro, às 14 horas. Houve ainda a participação da secretária 
adjunta da Saúde do RS, Rosângela Dornelles. Em relação ao Centro Oftalmológico, 
destacou que a portaria foi publicada e que o Estado vai repassar mensalmente R$ 46,1 
mil. Segundo ela, é só começar o serviço. Quanto às ambulâncias do Samu, revelou que 
está tentando obter recurso emergencial para Fazenda Vilanova e que não é falta de 
vontade e que há um compromisso em viabilizar.  Paralelamente à assembleia da AMVAT, 
ocorreu reunião dos secretários e dirigentes municipais de Meio Ambiente dos municípios 
da região. Mais de 20 representantes participaram do encontro, que tratou da reativação 
do Conselho dos Dirigentes Municipais do Meio Ambiente (Condimma) do Vale do Taquari, 
numa iniciativa da AMVAT. Na ocasião foram indicados, como presidente, o secretário do 
Meio Ambiente de Lajeado, José Francisco Antunes; como vice-presidente o secretário do 
Meio Ambiente de Estrela, Hilário Eidelwein, e como secretária Diana Künzel. O grupo 
decidiu que a partir de agora vão ocorrer reuniões mensais, nas mesmas datas das 
assembleias da AMVAT. Para a próxima, dia 11 de setembro, em Arvorezinha, dois 
assuntos serão debatidos: o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que deve ser implementado 
até maio do ano que vem, e o Corredor Ecológico. Os representantes regionais também 
vão participar das reuniões que ocorrem na Federação das Associações de Municípios do 
Rio Grande do Sul (Famurs) e com outros órgãos, quando houver necessidade. “É 
importante estarmos reunidos na região para tomarmos posição sobre alguns assuntos”, 
destacaram os representantes do Condimma, que depois de seu encontro estiveram na 
assembleia dos prefeitos para comunicar a reativação do Conselho. Antes do 
encerramento dos trabalhos houve ainda manifestações do superintendente regional do 
Daer de Lajeado, Hildo Mourão, e do prefeito de Progresso, que falou da importância de 
os municípios saberem os recursos que estão sendo repassados pelo Estado. Ainda o 
prefeito de Arvorezinha, Luiz Paulo Fontana, e as soberanas do município, convidaram a 
todos para a 7ª Femate – Festa Nacional da Erva-Mate, que será realizada de 11 a 14 de 
setembro. A Femate, que ocorre no Parque Municipal de Eventos, terá feiras, exposições, 
Avenida do Mate, Chimarródromo, shows, parque de diversões, eventos culturais e 
técnicos e salão gastronômico.  Faz parte oficial da programação a assembleia mensal da 
AMVAT, marcada para o dia 11 de setembro, às 15h30min. O presidente Sidnei Eckert  



 
lembrou aos prefeitos que no dia 21 de agosto haverá capacitação com o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/RS), na  sede da AMVAT, em   Estrela. Na ocasião, o diretor geral  
do TCE/RS, Vantuir Pereira Nunes, vai ministrar palestra sobre a Lei de Acesso 
à Informação e o Prêmio Boas Práticas de Transparência na Internet. Esta é uma 
iniciativa da AMVAT, que visa aproximar as administrações municipais e o Tribunal de 
Contas, a fim de qualificar as gestões. O encontro é dirigido aos 40 prefeitos,e Eckert 
solicitou que os que não puderem comparecer, indiquem representante, das áreas de 
administração, jurídica ou do controle interno das prefeituras.  Nada mais havendo a 
tratar, o presidente agradeceu a presença de todos e encerrou os trabalhos. E, para 
constar, foi lavrada a presente ata, que vai devidamente assinada.  
 
 
 
 

Prefeito Sidnei Eckert, 
Presidente da AMVAT  

 
 
 

 


